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PROJETO URSA 
UNIDADES RECIRCULAÇÃO 
SUBPRODUTOS DE ALQUEVA 



• Matéria orgânica; 

• Importância da matéria orgânica no solo; 

• Conceito URSA; 

• Ligação com as alterações climáticas; 

• Considerações finais. 

A IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 



A agricultura depende, de forma direta, das características físicas, 
químicas e biológicas do solo. A fertilidade do solo conjuga os 
potenciais mais elevados de cada um destes aspetos. 

 

 

MATÉRIA ORGÂNICA 



Nas ultimas décadas de agricultura no Alentejo foi dada pouca 
relevância à importância da matéria orgânica no solo.  

É no entanto esta a característica diferenciadora que permite ao 
solo lidar com as variações bruscas provocadas pela agricultura. 

 

 

 

Alguns exemplos: 
Exposição à erosão, 
mobilização, irrigação, 
alteração do pH, 
exigências de 
produtividade.  

MATÉRIA ORGÂNICA 



• Os trabalhos de monitorização do solo desenvolvidos 
pela EDIA desde 2009 indicam teores baixos de matéria 
orgânica no solo, muitas vezes inferiores a 1%. 

MATÉRIA ORGÂNICA NO CONTEXTO DO EFMA 



MATÉRIA ORGÂNICA 

Restos orgânicos 
não são húmus!  

Nos inquéritos realizados aos 
agricultores do EFMA, excluindo os  
que queimam, alguns agricultores 
indicam o enterramento de restos 
orgânicos como prática comum, 

mas constata-se que daí não resulta 
a criação de húmus no solo. 



O húmus é complexo de estruturas orgânicas, 
não compactas, enredadas, tridimensionais, 
com espaços abertos não lineares dentro da 
sua composição em resultado da 
transformação térmica e biológica. 

Estes espaços permitem reter e armazenar 
água e nutrientes durante mais tempo, 
favorecendo uma utilização gradual e mais 
eficiente pelas plantas. 

O húmus, aumenta a estabilidade dos 
agregados do solo, uma vez que favorece as 
ligações orgânicas, criando coesão entre as 
partículas e aumentando a resistência deste 
contra a erosão. 

 

IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 



A presença de húmus favorece a presença 
de microrganismos benéficos na estrutura 
do solo o que aumenta a coesão entre 
partículas, favorecendo a capacidade de 
troca catiónica. 

O húmus reduz a densidade do solo, 
tornando-o mais poroso, favorecendo a 
infiltração de água, através dos seus 
espaços vazios, reduzindo o escoamento 
superficial. 

Assim ocorre menos perda de solo e de 
nutrientes e uma maior eficiência  
na recarga de água no solo. 

 

 

Solo com húmus 

Solo sem húmus 

IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016  
Mário de Carvalho (Universidade de Évora)  



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016  
Mário de Carvalho (Universidade de Évora)  

0,17% M.O. 0,70% M.O. 0,17% M.O. 0,70% M.O. 

2,4 X mais 

2,2 X mais 



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 

Apresentação “A Gestão do Solo, base da Sustentabilidade Agrícola – 11.05.2016  
Mário de Carvalho (Universidade de Évora)  

1% M.O. 2% M.O. 3% M.O. 

3X 

2X 



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 



1. Os solos das áreas de regadio de Alqueva são pobres em matéria orgânica, 
o que afeta negativamente o seu verdadeiro potencial produtivo e o  
uso eficiente da água de forma gradualmente crescente; 

2. As áreas de regadio de Alqueva são excedentárias em subprodutos ricos em 
carbono (palhas, restos de podas, folhas, bagaços, casca), os quais são 
queimados na sua generalidade; 

 

EMPREENDIMENTO DE FINS MÚLTIPLOS DE ALQUEVA 



Importa alterar o paradigma dos subprodutos com carbono da agricultura. 

LIGAÇÃO COM AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 



DESPERDÍCIO DE RECURSOS NUTRITIVOS 



REDUÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL DA REGIÃO 



REDUÇÃO DA QUALIDADE AMBIENTAL DA REGIÃO 



PERDA IRREVERSÍVEL DE SOLO E NUTRIENTES 



IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA ORGÂNICA NO SOLO 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  

1. Os solos das áreas de regadio de Alqueva apresentam classes de 
capacidade de uso altas mas são pobres em matéria orgânica, 
afetando negativamente o seu verdadeiro potencial produtivo; 

2. As áreas de regadio de Alqueva produzem quantidades significativas 
de subprodutos orgânicos (palhas, restos de podas, folhas, bagaços) 
que os agricultores têm dificuldade em reaproveitar; 

3. A criação de uma rede de unidades de recirculação de subprodutos 
para produção de composto orgânico para utilização agrícola 
afigura-se como uma solução real, de baixo custo e com elevado 
potencial agro-ambiental.  

 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  

Criação de 12 unidades de valorização orgânica 
dispersas pelo território do EFMA, cada uma 
com um raio de influência inferior a 10km. 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  

A entrega de subprodutos orgânicos pelos produtores resultará na obtenção 
de um crédito em composto para utilização agrícola, criando uma bolsa de 
permuta que potencie a utilização de composto em larga escala. 



CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  



A rentabilidade global está associada à redução do potencial poluidor dos 
subprodutos, pecuários, agrícolas e agroindustriais e à conservação de 
recursos como o solo, a água e o nutrientes.  

Existe e funciona! 

CONCEITO URSA – UNIDADES DE RECIRCULAÇÃO DE SUBPRODUTOS EM ALQUEVA  



LIGAÇÃO COM AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 



Fertilidade 

Azoto 

Carbono 

A fertilidade não é a máxima produção. 

A fertilidade é a utilização mais eficiente e 
sustentável de um recurso limitado.  

A reciclagem do azoto, 
através da incorporação de 
húmus, reduz a necessidade 
de adubação azotada, 
produzida a partir de 
derivados de petróleo, 
facilmente lixiviável e 
potenciadora da degradação 
da qualidade da água 
superficial e subterrânea. 

A reciclagem do carbono, 
através da incorporação de 

matéria orgânica, reduz o 
dióxido de carbono na 

atmosfera e consequentemente 
os gases de efeito estufa e as 

alterações climáticas.  



De nada serve sermos diferentes… 
…se fizermos tudo igual! 




